
                                                                      

PROGRAMA DE PÓS- GRADUAÇÃO EM PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL

EMENTA

Disciplina  Optativa: Território  e  Direitos  Humanos:  interseccionalidades  entre  raça,
gênero e sexualidades
Professoras: Ana Paula da Silva e Soraya Simões
Código:
Período: 2023/1º Bimestre
Horário: terça, quarta, quinta ou sexta- 13 às 17 horas

Objetivos:
A  disciplina  pretende  abordar  questões  acerca  dos  deslocamentos  e  as  resistências  das
minorias sexuais na cidade do Rio de Janeiro e refletir  sobre as ações violentas que vem
silenciando  e violando direitos  de sujeitos  coletivos  que reivindicam reconhecimento  e  o
direito à cidade. Para isto, num primeiro momento observaremos as categorias “raça”, gênero
e sexualidades do ponto de vista sociológico para refletir sobre seus efeitos na construção das
desigualdades  e a negação do direito  à cidade,  às minorias  sexuais racializadas.  Também
pretende-se  pensar  sobre  os  movimentos  de  resistências  desses  grupos  entendidos  como
marginalizados por sua luta pela ocupação da cidade na construção de pautas para o debate
público. Em meio a forte repressão e controle,  as minorias sexuais racializadas lutam por
ocupar espaços enquanto sujeitos coletivos que buscam o reconhecimento de identidades de
gênero e direitos, como direito sexuais, o “direito à rua” e o direito à cidade. 

Metodologia:  Debate  em sala,  a  partir  de  seminários  e  leituras  de textos  da bibliografia
indicada.
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